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Estrutura de populações de andirobeiras em floresta  
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A andirobeira é uma espécie amazônica com elevado 
potencial de exploração de produtos madeireiros e não 
madeireiros, que ocorre nas florestas do Suriname e na 
Amazônia brasileira. Nos dois países, a extração do óleo 
de andiroba é importante para uso da população e na in-
dústria cosmética e farmacêutica. O objetivo deste traba-
lho foi comparar a estrutura espacial das andirobeiras na 
floresta de Apura, Suriname e no Amapá, Brasil, visan-
do apoiar a gestão sustentável dessas áreas. Esse traba-
lho faz parte do projeto “A produção de óleo de andiroba 
(Carapa spp.) no Escudo da Guiana, para conservação da 
Floresta Amazônica e fortalecimento das comunidades 
tradicionais”. Foi analisada a estrutura diamétrica, a den-
sidade e área basal (AB) de árvores com DAP>10cm, 
inventariadas e mapeadas em 16 ha no Suriname e  
18 ha no Amapá. O número de classes foi definido se-
gundo a fórmula de Sturges e a distribuição diamétrica 
das andirobeira segundo o modelo exponencial. A den-
sidade de andirobeiras no Suriname foi 64 árvores.ha-1 e 
no Amapá 17 árvores.ha-1, com AB, respectivamente de  
4,96 m2.ha-1 e 0,85 m2.ha-1. A maior andirobeira em 
Apura tem 80 cm de diâmetro, enquanto no Amapá  
52,2 cm, confirmando a maior pujança da população no 
Suriname, que tem AB seis vezes superior. A densidade 
no Suriname foi quase quatro vezes maior do que no Ama-
pá. No Suriname foram geradas 12 classes de diâmetro, 
com 10,9 cm de amplitude e no Amapá, 9 classes com  
4,7 cm de amplitude. O coeficiente de determinação para 
o modelo exponencial foi 0,87 para Suriname e 0,80 para 
Amapá. Em ambos os locais, a população apresentou uma 
distribuição diamétrica tipo J invertida, mostrando que as 
populações não estão senescentes. A floresta no Surina-
me apresenta maior abundância de andirobeiras e, prova-
velmente, maior potencial de produção de sementes.
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